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AMOSTRA 09IG-A (Procedência: Jucás, Ceará) 

 

ANÁLISE MACROSCÓPICA 

Alteração 
Tipo Ferruginosa, zoneada, recobrindo cristais de quartzo e feldspato.  

Grau Moderado 

Cor  Bandada, tons de amarelo, vermelho e cinza. 

Granulometria  Média a grossa, pouco compacta. 

ANÁLISE MICROSCÓPICA 

Textura 

Esfercidade  Subarredondado a arredondado 

Matriz (%)  < 5% 

Seleção  Bem a muito bem selecionado 

Maturidade  Maduro a supermaduro 

Mineralogia 
Quartzo (Maioria monocristalinos), Feldspato (microclínio e plagioclásio), 
Micas (Muscovita e biotita originando material fino) e fragmentos líticos 

de origem variada. 

Cimentação 
Argilo ferruginosa, originada como possível produto de alteração dos 

minerais micáceos (biotita e muscovita). 

Porosidade 
Alta a moderada. Porosidade primária interganular e secundária 

associada ao desenvolvimento de fraturas.  

Estrutura 
Recobrimento de grãos e parede de poros por material argiloso (Cutã). 

Contato retos e pontuais entre cristais. 

Observações 
Corte ao longo do plano S0. Pequenas evidências de crescimento de 
cristais de quartzo. Cristais de quartzo se mostrando amarelados em 

nicóis cruzados podem estar relacionados a espessura da lâmina.  

CLASSIFICAÇÃO MODAL 

 

Quartzo (93,06%), Fragmentos líticos (5,78%), Feldspato (1,15%) 
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FOTOMICROGRAFIAS 09IG-A 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



AMOSTRA 09IG-B (Procedência: Jucás, Ceará) 

  

ANÁLISE MACROSCÓPICA 

Alteração 
Tipo Ferruginosa, zoneada, recobrindo cristais de quartzo e feldspato. 

Grau Moderado 

Cor Bandada, tons de amarelo, vermelho e cinza. 

Granulometria Média a grossa, alta compactação. 

ANÁLISE MICROSCÓPICA 

Textura 

Esfericidade Subarredondado a arredondado 

Matriz (%) < 5% 

Seleção Bem selecionado 

Maturidade Maduro 

Mineralogia 
Quartzo (Maioria monocristalinos) com extinções retas e ondulares, 

Feldspato (microclínio e plagioclásio), Micas (Muscovita e biotita 
originando material fino) e fragmentos líticos de origem variada. 

Porosidade 
Poros intergranulares preenchidos por material argiloso evidenciam 

processos de alteração tardio. 

Cimentação 
Argilo ferruginosa, possível produto de alteração dos minerais 

micáceos (biotita e muscovita).  

Estrutura 

Rocha bastante porosa, inter e intragranular, com grãos bem 
espaçados, Recobrimento de grãos e parede de poros por material 
argiloso (Cutã). Contato suturados e pontuais entre cristais. Zonas 
mais compactas e outras com maior percentual de matriz e poros. 

Observações 

Corte ao longo do plano S1. Amostra orientada e coletada próximo a 
zona de falha, contudo nenhuma herança tectônica é observada. 
Cristais de quartzo se mostrando amarelados em nicóis cruzados 

podem estar relacionados a espessura da lâmina. 

CLASSIFICAÇÃO MODAL 

 

Quartzo (87,54%), Fragmentos líticos (10,5%), Feldspato (1,96%) 

 



FOTOMICROGRAFIAS 09IG-B 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



AMOSTRA 35FM (Procedência: Serrote, Iguatu, Ceará) 

 

ANÁLISE MACROSCÓPICA 

Alteração 
Tipo Ferruginosa, perfil de alteração do arenito. 

Grau Elevado, fortemente friável com vários grãos detríticos fraturados. 

Cor Vermelha alaranjada 

Granulometria Grossa, granular 

ANÁLISE MICROSCÓPICA 

Textura 

Esfericidade Subangular a subarredondado 

Matriz (%) >5% 

Seleção Mal a muito mal selecionado 

Maturidade Submaturo 

Mineralogia 
Quartzo; Mica (Muscovita e Biotita) alterados; Feldspato (Microclina) 

e fragmentos líticos de origem variada. 

Porosidade 
Alta. Porosidade primária intergranular escassa, porém a porosidade 

secundária forte, observada pela precipitação de cimentos e 
desenvolvimento de fraturas. 

Cimentação 

Argilo ferruginosa, originada como possível produto de alteração dos 
minerais micáceos (biotita e muscovita). O material fino ora 

concentra mais ferro ora se mantêm puramente argiloso, com tons 
de vermelho (hematítico) e amarelos (goetíticas). 

Estruturas 

Migração de argila; Recobrimento de grãos por material argiloso 
(Cutã); Domínio de material argiloso, homogêneo, sem a 

possibilidade de indentificação do mesmo; Fraturamento de grãos 
detríticos com início de migração de argila em intraclasto. 

Observações 
Alteração e segregação na forma de Cutã, na superfície dos grãos 

detríticos primários (quartzo) e nas paredes dos poros. 

CLASSIFICAÇÃO MODAL 

 

Quartzo (92,48%), Fragmentos líticos (2,25%), Feldspato (5,27%) 



FOTOMICROGRAFIAS 35FM 

 
 

 

 

 

 



FOTOMICROGRAFIAS 35FM 

 
 

 

 

 

 



AMOSTRA 68IG-BASE (Procedência: Vila Antonico, Quixelô, Ceará) 

  

ANÁLISE MACROSCÓPICA 

Alteração 
Tipo Ferruginosa, perfil de alteração do arenito. 

Grau Baixo 

Cor  Amarelada, com zonas de concentração de máficos. 

Granulometria  Fina a média, compacta 

ANÁLISE MICROSCÓPICA 

Textura 

Esfericidade Subangular a subarredondado 

Matriz (%) < 5% 

Seleção Mal selecionado a muito mal selecionado 

Maturidade Imaturo 

Mineralogia 
Quartzo detrítico (mono e policristalino); Micas (Muscovita); 

Fragmentos líticos de origem ígnea (Estruturação interna ausente) 

Porosidade 
Moderada, sendo mais comum a fase primária intergranular. 

Porosidade secundária ocorre preenchida por material amorfo. 

Cimentação 
Fino recobrimento de grãos detríticos por filmes de argila (goetita, 

hematita), observado pela coloração amarelo avermelhada ao redor 
dos grãos detríticos de quartzo e feldspato (microclina).  

Estrutura 
Crescimento de grãos de quartzo. Alteração e segregação argilosa, 

na forma de Cutã. 

CLASSIFICAÇÃO MODAL 

  

 
 

Quartzo (83,6%), Fragmentos líticos (11,5%), Feldspato (4,9%) 



FOTOMICROGRAFIAS 68IG-BASE 

 
 

 

 

 

 



AMOSTRA 68IG-INTERM (Procedência: Vila Antonico, Quixelô, Ceará) 

  

ANÁLISE MACROSCÓPICA 

Alteração 
Tipo Ferruginosa, perfil de alteração do arenito. 

Grau Baixo 

Cor  Amarelo alaranjado 

Granulometria  Média, moderadamente compacta 

ANÁLISE MICROSCÓPICA 

Textura 

Esfericidade Angular a subarredondado 

Matriz (%) 2 a 10% devido a compactação diferenciada do exemplar. 

Seleção Bem a muito bem selecionada. 

Maturidade Submaduro, por vezes maduro, quando bem compactada. 

Mineralogia 
Quartzo detrítico (mono e policristalino); Micas (Muscovita); 

Fragmentos líticos de origem ígnea (Estruturação interna ausente)  

Porosidade 
Alta e interconectante, permitindo trocas de fluidos percolantes 

(secundária) 

Cimentação 
Argilosa goetítitca, com indicativos de preenchimento tardio dos 

intraclastos. 

Estrutura 
Alteração e segregação argilosa, na forma de Cutã. Contatos suturados 

entre grãos de quartzo subeudrais. 

Observações 
O clima tem papel importante uma ve que permite a oxidação a partir 

de ventos e chuvas  

CLASSIFICAÇÃO MODAL 

  

 
 

Quartzo (94,68%), Fragmentos líticos (3,69%), Feldspato (1,63%) 



FOTOMICROGRAFIAS 68IG-INTERMEDIÁRIA 

 
 

 

 

 

 



AMOSTRA 68IG-TOPO (Procedência: Vila Antonico, Quixelô, Ceará) 

 

ANÁLISE MACROSCÓPICA 

Alteração 
Tipo Ferruginosa, perfil de alteração do arenito. 

Grau Moderado, amotra friável. 

Cor  Amarelo acinzentado 

Granulometria  Grossa a muito grossa, pouco compacta 

ANÁLISE MICROSCÓPICA 

Textura 

Esfericidade Angular a Subangular  

Matriz (%)  Entre 5 e 10% 

Seleção  Mal selecionado 

Maturidade  Imaturo, pouco compacto 

Mineralogia 
Quartzo detrítico (mono e policristalino); Feldspato (Microclínio) 

alterado, Micas (Muscovita); Fragmentos líticos finos de origem ígnea 
(Estruturação interna ausente)  

Porosidade 
Porosidade intergranular elevada, com migração de argila nos poros, 

chegando a ocupar poros intraclastos. 

Cimentação  Argilo ferruginosa, desta vez de coloração amarelo amarronzada.  

Estrutura  Alteração e segregação argilosa, na forma de Cutã. 

CLASSIFICAÇÃO MODAL 

 

 
  

Quartzo (87,76%), Fragmentos líticos (7,48%), Feldspato (4,76%) 

 

 



FOTOMICROGRAFIAS 68IG-TOPO 

 
 

 

 

 

 

 



AMOSTRA 87IG (Procedência: Jucás, Ceará) 

 

ANÁLISE MACROSCÓPICA 

Alteração 
Tipo Ferruginosa, perfil de alteração do arenito. 

Grau Baixo 

Cor Zoneada, amarelo arroxeada. 

Granulometria Média a muito grossa, granular, moderadamente compacta 

ANÁLISE MICROSCÓPICA 

Textura 

Esfericidade Angular a subarredondado 

Matriz (%) <5% 

Seleção Mal selecionado 

Maturidade Submaduro 

Mineralogia 
Quartzo detrítico (mono e policristalino); Micas (Muscovita) 

preservadas; Fragmentos líticos de origem variada (Metamórfica e 
ígnea). 

Porosidade 
Amostras zonadas, com porções que se apresentam mais porosas 

(interganular) e outras mais compactadas. 

Cimentação Matriz argilosa, parcialmente preservada. 

Estrutura 

Zonas nas quais grãos finos se concentram. Cristais alongados de 
micas acompanham poros intergranulares juntamente com argila. 

Alguns cristais de quartzo apresentam lamelas de alteração 
alongadas. 

Observações 
Minerais mais preservados, observados a partir da preservação de 
cristais micáceos. A matriz aqui, se apresenta dispersa, sem formar 

Cutã. 

CLASSIFICAÇÃO MODAL 

  

 

Quartzo (85,71%), Fragmentos líticos (12,54%), Feldspato (1,75%) 



FOTOMICROGRAFIAS 87IG 

 
 

 

 

 

 



AMOSTRA 88IG (Procedência: Jucás, Ceará) 

  

ANÁLISE MACROSCÓPICA 

Alteração 
Tipo Ferruginosa, perfil de alteração do arenito. 

Grau Baixo, exemplar bem preservado, com pontos de alteração. 

Cor Amarelo alaranjado 

Granulometria Fina a média, bem compacta 

ANÁLISE MICROSCÓPICA 

Textura 

Esfericidade Subangular 

Matriz (%) >5% 

Seleção Moderado a bem selecionado 

Maturidade Submaduro 

Mineralogia 
Quartzo detrítico, Micas (Muscovita) alteradas; Fragmentos líticos 

finos de origem variada. A preservação do exemplar permite a 
observação de minerais acessórios como estaurolitas e anfibólios. 

Porosidade Pouco porosa, intergranular 

Cimentação 
Argilo ferruginosa, tendenciosamente goetítica devido a cor 
amarelada. Segregação ferruginosa em algumas porções do 

exemplar. 

Estrutura 

Recobrimento dos grãos de quartzo por filme de argila, na forma de 
cutã. Alteração das micas observado através de cristais de biotita 
alterando para o material ferrugionoso. Leve orientação nos grãos 

de quartzo. 

Observações Rico em substâncias amorfas preenchendo poros. 

CLASSIFICAÇÃO MODAL 

 
 

Quartzo (82,25%), Fragmentos líticos (16,45%), Feldspato 1,3%) 



FOTOMICROGRAFIAS 88IG 

 
 

 

 

 

 



AMOSTRA 102IG-A (Procedência: José de Alencar, Iguatu, Ceará) 

 

ANÁLISE MACROSCÓPICA 

Alteração 
Tipo Ferruginosa, perfil de alteração do arenito. 

Grau Baixo 

Cor Cinza amarelado 

Granulometria Média a muito grossa, granular, bem compacta 

ANÁLISE MICROSCÓPICA 

Textura 

Esfericidade Subangular a subarredondado 

Matriz (%) <5% 

Seleção Mal selecionado 

Maturidade Submaduro 

Mineralogia 
Quartzo detrítico (mono e policristalino); Feldspato (Microclínio); 

Fragmentos líticos de origem variada (Metamórfica e ígnea) e micas 
(Muscovita) preservadas. 

Porosidade Pouco porosa devido alta compactação 

Cimentação Argilo ferruginosa 

Estrutura 
Fratura se abrindo na forma de poros a medida que se distancia do 
plano de falha. Sem estruturação herdada da zona de falha, visto 

apenas por uma alta compactação dos grãos. 

Observações 
Corte ao longo do plano S0. A lâmina apresenta grande 

fraturamento, entretanto não é desconsiderado a possibilidade da 
quebra de amostra durante a confecção da lâmina. 

CLASSIFICAÇÃO MODAL 

 

 
 

Quartzo (90,85%), Fragmentos líticos (1,15%), Feldspato (8%) 



FOTOMICROGRAFIAS 102IG-A 

 
 

 

 

 

 



AMOSTRA 102IG-B (Procedência: José de Alencar, Iguatu, Ceará) 

 

ANÁLISE MACROSCÓPICA 

Alteração 
Tipo Ferruginosa, perfil de alteração do arenito.  

Grau  Baixo 

Cor  Cinza amarelado 

Granulometria  Média a muito grossa, granular, bem compacta 

ANÁLISE MICROSCÓPICA 

Textura 

Esfericidade  Subangular a subarredondado 

Matriz (%) <5%  

Seleção  Mal selecionado 

Maturidade  Submaduro 

Mineralogia 
 Quartzo detrítico (mono e policristalino); Feldspato (Microclínio); 

Fragmentos líticos de origem variada (Metamórfica e ígnea) e micas 
(Muscovita) preservadas.  

Porosidade Pouco porosa devido alta compactação 

Cimentação  Argilo ferruginosa 

Estrutura 
Sem estruturação herdada da zona de falha, visto apenas por uma 

alta compactação dos grãos.  

Observações Corte ao longo do plano S1.  

CLASSIFICAÇÃO MODAL 

 

 
  

Quartzo (88,82%), Fragmentos líticos (3,36%), Feldspato (7,82%) 

 

 



FOTOMICROGRAFIAS 102IG-B 

 
 

 

 

 

 



AMOSTRA 68IG-CARB (Procedência: Vila Antonico, Quixelô, Ceará) 

  

ANÁLISE MACROSCÓPICA 

Alteração 
Tipo Ausente 

Grau Ausente 

Cor  Cinza esverdeado 

Granulometria  Muito fina, bem compacta 

ANÁLISE MICROSCÓPICA 

Textura 

Esfericidade  Angulares a subangulares 

Matriz (%)  >5% 

Seleção  Moderada 

Maturidade  Submaduro 

Mineralogia 
Quartzo detrítico (monocristalino), Felspato (Microclínio e 

plagioclásio), Mica (Muscovita), Carbonato (Calcita). 

Porosidade Pouco porosa 

Cimentação 
Carbonática, com fragmentos líticos de origem sedimentar 

apresentando início de laminação (original).   

Estruturas 
 Possível bioclasto ao longo de poros elongados, encontrado ao 

longo de zonas mais argilosas. 

Observações Material fresco, sem alteração 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FOTOMICROGRAFIAS 68IG-CARB 

 
 

 

 

 

 



AMOSTRA 83IG (Procedência: Jucás, Ceará) 

 

ANÁLISE MACROSCÓPICA 

Alteração 
Tipo Ausente 

Grau Ausente 

Cor  Cinza esverdeado 

Granulometria  Fina a muito fina 

ANÁLISE MICROSCÓPICA 

Textura 

Esfericidade  Angulares a subangulares 

Matriz (%)  >5% 

Seleção  Bem selecionado 

Maturidade  Submaturo 

Mineralogia 
Quartzo, fragmentos líticos finos, micas (Muscovita) e carbonato 

(calcita). 

Porosidade Porosidade primária intergranular e secundária elongada. 

Cimentação 
 Argilosa e carbonática, formando zonas nas quais o carbonato 

predomina e outras quando uma argila amarelo-avermelhada, típica 
do local, predomina.  

Estruturas 

 Os cristais, apesar de cuminuídos, apresentam compactação baixa, 
sem estruturas evidentes nos cristais detríticos de quartzo. Intraclasto 
de argila amarronzada (alteração da biotita). Sobreposição de grãos, 
evidenciando baixa compactação e deposição em ambiente calmo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FOTOMICROGRAFIAS 83IG 

 
 

 

 

 

 



AMOSTRA 98IG (Procedência: Serrote, Iguatu, Ceará) 

 

ANÁLISE MACROSCÓPICA 

Alteração 
Tipo Ausente  

Grau Ausente 

Cor  Branco acinzentado 

Granulometria  Muito fina, bem compacta. 

ANÁLISE MICROSCÓPICA 

Textura 

Esfericidade Sem visibilidade  

Matriz (%)  >50% 

Seleção  Bem selecionado 

Maturidade  Sem visibilidade 

Mineralogia  Argilosa e Carbonática 

Porosidade Pouco porosa 

Cimentação Carbonática 

Estruturas Sem visibilidade  

Observações Amostra muito fina, compacta, de difícil observação. 

FOTOMICROGRAFIAS 98IG 

      



APÊNDICE V:
MAPA GEOLÓGICO DAS

BACIAS DO IGUATU
1: 150.000
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APÊNDICE VI - MAPA DE PALEOCORRENTES


